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UMA DATAÇAO PELO RADIOCARBONO PARA A MAMOA 5 DE 

OUTEIRO DE GREGOS (BAIAO) 

por Vitotor Oliveira Jorge 

No volume 6 desta revista publicdmas as resul. 
tadas da escavação da Mamoa 5 de Outeiro de Gre- 
gos, simeda na Serra da Aboboreira, freguesia de 
Ovil, concelho de 8aiSo ( I ) .  A sua especificidade 
foi a1 por nós claiamente vincada: trata-se de um 
cairn, ou estrutura de pedras, de pequena altura, 
com planta circular. e, neste caso. sem qualquer 
estrutura interna. quer iiaérea» (d6lmen.cista.etc.l. 
quer xsubterrãnea» (fossa, etc.1. Tal estrutura so- 
brepunha-se a um nlvel de terra humosa. com cer- 
ca de 40 cm de potência máxima. Existiria este n l -  
vel no local antes da construção? c bem provável, 
embora ele se não encontre selado por qualquer ca. 
mada de saibro, tão comum nas rnamoas da Abo- 

boreira. quando estas contêm qualquer estrutura 
construlda com lajes. 

A rnamoa revelou-nos diversos carvóes. dos quais 
seleccionámos duas amostras para análise de C14, 
assinaladas no mesmo trabalho (quadrodapág.36). 
Dessas, apenas uma satisfez os requisitos do labora- 
tório, pelo que este somente procedeu a uma das 
dataçóes solicitadas: trata-se da que provem do qua- 
drado D4, tendoasseguintescoordenadas:x - l m; 
y - 0.30 m; r - 0.70 m. Os carvóes encontra- 
varn.se. assim. a cerca de 50 cm de profundidade 
em relação à superflcie do solo actual. sob o im- 
bricado de pedras. num ponto que correspondia ao 
topo da camada subjacente. 

O resultado da andlire foi o seguinte (2): 

Dada a escassez da amostra, e consequentemen- desse aspecto, 6 também evidente que os carvóes 
te o erro de medida de 60 anos, a data dos carvões psderiem ter sofrido contaminaçóes, e que, dada a 
analisados oscila, assim, entre 2.890 e 2.770 a.C. estrutura do monumento (mesmo que essas conta- 

Será realmente esta a data de construção do minações se não verificassem). nos é diflcil articu- 
monumento? bbvio que ela tem de ser testada lar tais carvões com a estrutura construlda. pois é 
com novas análises, que se vão efectuar. Para lá bem posslvel que eles já existissem no local quan- 

No. da amostra 

CSIC-659 

Anos antes do presente 
119501 

4.780 t 60 

Anos antes de Cristo 

2.830 



do a mamoa foi implantada. A valorização desta 
data isolada B pois, para já, problemAtica, como 
infelizmente acontece tantas vezes com datações 
feitas para amostras provenientes de tumuli. 

Ressalvado tudo o que acaba de ser dito, se par- 
tlssemos do princfpio de que a data é correcta. te- 
rlamos um monumento mais recente do que as ma- 
moas 2 e 3 do mesmo núcleo, que lhe ficam pró- 
ximas 13). embora de época não distante da da Ma. 
moa 2 13.000 t 50 a.C., oscilando pois entre 3.050 
e 2.950 a.C.). Mar, também neste último caso, es. 
tamos perante uma data única, se não valorizarmos 
uma outra existente para o tumulus 14). 

Em conclusão, impõe-se a datacão de novas 
amostras das mamoas 2 e 5 deste núcleo, para po- 
dermos estabelecer uma sequência cronológica 
mais precisa. para já, com os dados existentes, as. 
mamoas 2, 3 e 5, alinhadas segundo a direcção ' .: 

NNE-SSW, apresentam desfasamintos temporais 
relativamente pequenos entre ri, sugerindo uma 
construção sucessiva. Mas essa sugest.50 e .  tão só, 
uma hipótese de trabalho. Aliás, a compreensão 
diacrónica derte núcleo de Outeiro de Gregos exi- 
girá dataçaes absolutas para as rnamoas 1 (5) e 4 
16) 17). 

NOTAS nagem a D. Domingos de Pinho Brandaoi, Por- 
to. Cenrro de Estudos Hurnan(rtic0r. pp. 69-72. 

i41 V.O. Jorge. ibidem. 
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